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Imagens e versões da história: a trajetória de Josué de Castro e a obra Sete Palmos de Terra e um Caixão(.

HELDER REMIGIO DE AMORIM


Cada homem deve ser compreendido como “um lócus no qual uma incoerente e frequentemente contraditória pluralidade de determinações relacionais interagem” (CERTEAU, 2008:38). Desse modo, uma das tarefas essenciais do historiador é (re) construir mundos a partir de fragmentos e de uma narrativa produtora de significados. É a partir dessa perspectiva que adentraremos simultaneamente em um período da vida e da produção intelectual de Josué de Castro. 

A sua obra traduzida em 25 idiomas, ganhou repercussão a partir de 1946 quando publicou Geografia da Fome considerado “um clássico que descobre o Nordeste como região da fome” (ALBUQUERQUE JUNIOR, 2006:188), e que circulou com evidência tanto nos EUA como na URSS em tempos de Guerra Fria. No início da década de 1960, estima-se que Josué de Castro havia vendido mais de 400.000 exemplares em todo mundo. A sua produção intelectual esteve aliada aos cargos públicos que ocupou como médico, professor da Universidade do Brasil, Presidente do Conselho Consultivo da FAO
, deputado federal, e embaixador. Assim sendo, suas ideias estiveram voltadas para a compreensão do fenômeno da fome que considerava ser fruto da exploração do homem pelo homem.

O interesse pelo Nordeste do Brasil permeia grande parte da sua obra, a região onde viveu os primeiros anos de vida também se apresenta como modelo para compreender a fome como uma questão social de íntima relação com o processo de colonização e com o subdesenvolvimento. Nesse sentido, percebemos com base na dimensão política e social do pensamento de Josué de Castro, ações para desnaturalizar a fome como atributo dos pobres e resultado das condições climáticas e do solo, como os períodos de estiagem. Destacam-se em sua obra, os estudos sobre as condições alimentares da população, as análises referentes à estrutura agrária do Brasil, a América Latina, e o desarmamento.


Em meio ao desafio de estudar um autor com uma obra vasta e complexa, analisaremos nesse momento alguns trechos da obra Sete Palmos de Terra e um Caixão. Ensaio sobre o Nordeste uma Área Explosiva publicada no Brasil em 1965, pela Editora Brasiliense
. Nesse livro, Josué de Castro problematiza as tensões sociais que essa região enfrentava, a influência norte-americana, os movimentos sociais, bem como a relação do Nordeste do Brasil com os problemas sociais enfrentados na América Latina. No entanto, a nossa análise privilegiará o prefácio, e alguns capítulos que consideramos importantes para tecer uma narrativa que permeie a vida e a obra do autor.
“Explicações”: obra e trajetória na análise de um prefácio.

Em maio de 1964, um dos intelectuais brasileiros
 mais conhecidos se preparava para viver o exílio na França. As suas atividades como embaixador em Genebra foram interrompidas em meio a Conferência Mundial pelo Desarmamento, devido a cassação dos seus direitos políticos, publicados no Ato Institucional Nº 1
. Durante os dois últimos anos Josué de Castro havia desenvolvido pesquisas sobre as mudanças políticas e sociais ocorridas na região Nordeste. 
A sua obra receberia mais um livro: Sete Palmos de Terra e um Caixão, que contou com a colaboração de intelectuais e políticos entre eles Alberto Passos Guimarães e Francisco Julião
. Josué de Castro se preocupava em demonstrar como se constituiu historicamente no Brasil uma economia voltada para a monocultura e para o latifúndio que inviabilizaram a possibilidade de um progresso social, especialmente, na região do país considerada mais pobre, o Nordeste.
Josué de Castro toma nitidamente posição em face desse problema de desigualdade das regiões. Não se pretende, de modo algum, que as regiões mais ricas sintam piedade pelas outras e que exerçam uma espécie de caridade. Trata-se sim de empreender a real unificação do país, libertando as regiões econômicas e organizando uma luta estruturada contra o subdesenvolvimento em função das possibilidades reais do conjunto do país. (TOBELEM, 1973: 135)

Além de analisar o Nordeste como uma área explosiva, dito de outra maneira, de intensas tensões e desigualdades sociais. Josué de Castro apresenta um traço importante da sua obra que é a necessidade de reduzir os desníveis de desenvolvimento regional tanto no território brasileiro como em países da América Latina. O Nordeste explosivo apresentado pelo autor se constitui como uma oportunidade para (re)pensar o Brasil e as suas desigualdades regionais.
Antes de adentramos nos labirintos do prefácio do livro em questão, é importante lembrarmos que os prefácios representam um complexo território sobre a produção do autor, bem como sobre o campo intelectual no qual se inseria (PALHARES-BURKE, 2009:25). As primeiras páginas do prefácio intitulado “Explicações”, Josué de Castro afirma que o livro foi produzido antes do golpe civil-militar de 1º de abril e que nada melhor para explicar “os fatos ocorridos recentemente, do que o conhecimento dos antecedentes históricos desta região explosiva e da sua interpretação sociológica” (CASTRO, 1965:11). Essa primeira afirmação denota a preocupação de buscar por meio de uma abordagem histórica e sociológica a compreensão do momento que o país atravessava. “O Golpe de 1964 interromperia uma experiência histórica. Líderes sindicais, políticos e militantes de esquerda seriam alvo de prisões, torturas e assassinatos” (MONTENEGRO, 2010:100).
Sete Palmos de Terra e um Caixão foi escrito na Europa entre outubro de 1962 e fevereiro de 1964. No prefácio o autor afirma que quando o golpe civil-militar ocorreu, o livro havia sido finalizado, e os originais já se encontravam com o tradutor. Josué de Castro narra que imediatamente pensou em acrescentar um novo capítulo contendo os últimos acontecimentos de abril de 1964. Contudo, resolveu não realizar alterações, e publicar o livro como havia sido redigido antes do golpe. Ao mesmo tempo afirma que “acrescentar qualquer coisa depois que suas previsões já começaram a se realizar seria tirar o possível valor do livro como diagnóstico e prognóstico de uma situação histórico-cultural” (CASTRO, 1965: 11). 

Analisaremos essas informações a partir de duas perspectivas. Primeiramente, a afirmação do autor de que o livro foi produzido anteriormente ao golpe civil-militar valoriza a obra que aponta em suas entrelinhas para uma convulsão social da região Nordeste e do Brasil, seja por meio de setores conservadores, ou por meio das camadas populares. Por outro lado, não inserir um novo capítulo abordando os acontecimentos do golpe de 1964, era uma maneira de não apontar posicionamentos que inviabilizassem a circulação da obra no país, ou ainda que marcassem uma posição política definitiva em relação ao regime que naquele momento passava por um momento de elaboração da sua pretensão de legitimidade (REZENDE, 2001: 359).
Desse modo, é importante ressaltarmos que no momento em que o livro fora publicado Josué de Castro estava exilado
. Um exílio que possui características específicas, pois quando ocorreu o golpe, o autor vivia há alguns anos na Europa. Desse modo, com o advento do golpe teve seus direitos políticos suspensos, sendo desligado do cargo de Embaixador do Brasil para assuntos ligados a ONU em Genebra. 
No dia 13 de março de 1964 ele estava presente no comício da Central do Brasil, vibrando com a possibilidade de, por fim, ver as “reformas de base” caminharem no país, principalmente, a reforma agrária, que dava tanta importância e a que se dedicou em estudos teóricos, manifestações políticas e iniciativas de lei. Mas no dia 1º de abril de 1964 o político-cientista teve cassados os seus direitos políticos por dez anos e dois destituído da representação diplomática. Vários países lhe abriram as portas, mas ele escolheu viver na França (MELO; NEVES, 2007: 241).
É importante percebermos o lugar de fala do autor
, e a sua condição de exilado político. Ao contrário de muitos exilados que estiveram no anonimato, Josué de Castro possuía uma rede intelectual muito sólida na França, fato que colaborou para que assumisse ainda nos anos 1960 o Centro Internacional para o Desenvolvimento (CID), e também lecionasse na Universidade de Vicennes (Paris VIII). O que não significa dizer que o exílio não tenha sido doloroso, pois nesse caso “a provisoriedade se somará ao caráter descontínuo do tempo. É mais suportável imaginar o exílio num tempo passageiro, e acreditar que o retorno será breve” (ROLLEMBERG, 1999:29). Retornemos ao prefácio que apresenta outra dimensão já citada brevemente, mas que se faz necessário aprofundarmos. Josué de Castro salienta que o livro: 

Contou com a cooperação de vários amigos e colegas do Nordeste, que lhe enviaram informações e dados recentes da situação econômico-social da região durante o período de preparação dêste ensaio, pensado e escrito na Europa. A todos que prestaram generosamente sua contribuição à realização dêste livro, desejamos nossos sinceros agradecimentos. Genebra, maio de 1964 (CASTRO: 12).

A colaboração de vários intelectuais e políticos do Nordeste destaca a rede que Josué de Castro manteve mesmo quando ocupava o cargo de embaixador na Europa. Afinal esteve inserido nos debates políticos da década de 1950 e início dos anos 1960, estando ligado a grupos, redes políticas e/ou intelectuais, que se posicionavam sobre questões que envolviam a problemática social do Nordeste, como a reforma agrária, os movimentos sociais, e a criação da SUDENE. Pois como afirmou Manuel Correia de Andrade: “O Nordeste foi a sua preocupação constante, tanto na juventude, quando reuniu em livro ensaios sobre a região, quanto no exílio, quando admitiu que o Nordeste empobrecido e espoliado era uma região explosiva” (ANDRADE, 1997: 169-194). Um dos colaboradores de Sete Palmos de Terra e um Caixão provavelmente foi o deputado federal e líder das Ligas Camponesas Francisco Julião.
Genebra, 4 de janeiro de 1964

Meu caro Julião,
Estou estou escrevendo um livro, “Nordeste, Área Explosiva”, e queria muito dispor do máximo material a respeito das Ligas Camponesas e de sua ação nesse movimento de libertação dos camponeses nordestinos.

Peço que me envie tudo o que puder, seja por correio aéreo, seja por portador de confiança, seja entregando ao meu colaborador da ASCOFAM Ajax Pereira.

Com os melhores votos de felicidade para 1964 agradecimentos antecipados do amigo de sempre. 
Josué de Castro (Pasta 573 - Cartas. Acervo Pessoal Josué de Castro, CEHIBRA-FUNDAJ).

Essa carta encontra-se no acervo do Josué de Castro em sua correspondência passiva e demonstra a solicitação, bem como o diálogo do autor com o Francisco Julião. Infelizmente, ainda não foi possível encontrar a resposta da solicitação, mas demonstra o posicionamento político do Josué de Castro em compreender o movimento social como libertador dos camponeses nordestinos, posição que irá demonstrar com precisão ao longo do livro. Porém vale salientar que a correspondência apresenta o estabelecimento de algumas redes, uma política representada pelo Francisco Julião, mas também outra rede mantida por meio da ASCOFAM
, que contava com colaboradores em várias partes do mundo. Nesse sentido, “as cartas fazem parte de e expressam um habitus, ou seja, comportamentos, regidos por valores próprios de uma dada época ou grupo social no qual se inserem ações individuais, num jogo entre indivíduo e contexto que constitui a dimensão da individualidade”. (MALATIAN, 2009: 201).
É importante lembrar que as relações políticas entre Josué de Castro e Francisco Julião tiveram início alguns anos antes. Desde as eleições de 1954, quando candidatou-se a deputado federal pelo PTB, integrando a coligação Movimento Popular Autonomista
. Naquele momento, Josué de Castro articulou uma ampla rede de apoios, a começar pelos membros do PCB (Partido Comunista Brasileiro) que se encontrava na ilegalidade. Sindicatos, associações de trabalhadores rurais, intelectuais e músicos contribuíram para a sua campanha. Nessas eleições, aproximou-se do Francisco Julião que viria a se tornar líder das Ligas Camponesas. Essas articulações políticas resultaram na sua eleição como deputado federal. 

Posteriormente, estiveram juntos na mobilização em torno da questão agrária no Nordeste por meio de dois congressos de trabalhadores realizados em 1955. O primeiro deles o Congresso de Salvação do Nordeste, no qual ao final foi redigida a “Carta de Salvação do Nordeste”
. E também no 1º Congresso de Camponeses de Pernambuco, “organizado pela SAPPP, que contou com o apoio do Professor Josué de Castro, então diretor da FAO” (MONTENEGRO, 2010: 83-84). 
Desse modo, houve um estreitamento de relações com o movimento de trabalhadores rurais, que a partir de então passariam a ser denominados pela mídia impressa de Ligas Camponesas, tema amplamente abordado em Sete Palmos de Terra e um Caixão. Já nas eleições de 1958, Josué de Castro ampliou a rede de apoios principalmente através de organizações sindicais do movimento operário, além de estreitar à aliança com Francisco Julião. Recebendo apoio dos mais variados setores foi reeleito deputado federal pelo PTB
, naquele momento, como o mais votado do Nordeste. Em sua legislatura como deputado federal, Josué de Castro defendeu a desapropriação de terras por interesse social
, tendo apoiado ao lado de Francisco Julião a desapropriação do Engenho Galiléia em Pernambuco. 
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Fotografia de 1958, Acervo Pessoal Josué de Castro CEHIBRA-FUNDAJ.

A imagem acima faz parte de uma sequência de fotografias do acervo pessoal de Josué de Castro salvaguardado pela Fundação Joaquim Nabuco e representa a campanha realizada pelos trabalhadores rurais para desapropriação do Engenho Galiléia, localizado no município de Vitória de Santo Antão em Pernambuco no final dos anos 1950. Sabemos que enquanto fonte histórica as imagens não tem em si, sentidos imanentes:

É a interação social que produz sentidos, mobilizando diferencialmente (no tempo, no espaço, nos lugares e circunstâncias sociais, nos agentes que intervêm) determinados atributos para dar existência social (sensorial) a sentidos e valores e fazê-los atuar (MENESES, 2003:18).
Primeiramente destacamos a perspectiva utilizada pelo fotógrafo para dar evidência ao Francisco Julião e ao Josué de Castro que discursava no momento e que se apresentam no primeiro plano da imagem. Por outro lado, percebemos a presença de vários grupos sociais, crianças, trabalhadores, fotógrafos. Naquele momento, os trabalhadores do Engenho Galiléia haviam fundado uma sociedade agrícola – tema que trataremos mais adiante - que paulatinamente passou a ser denominada pela mídia impressa de Liga Camponesa, após diversos entraves e disputas a desapropriação do engenho ocorreu em 1959.
A desapropriação do Engenho Galiléia tornou conhecido nacionalmente e internacionalmente o movimento dos camponeses em Pernambuco. Aliado a isso, no início dos anos 60, as Ligas intensificaram o seu processo de expansão e se instalaram em diversos municípios do estado, assim como a passaram a realizar suas atividades na Paraíba. (PORFÍRIO, 2009:47)

Nesse sentido, percebemos que os estudos do Josué de Castro voltados para a problemática da fome, da miséria, da condição social dos trabalhadores, bem como as suas práticas políticas contribuíram para a formação de imagens de um político preocupado com as questões sociais. Nesse momento, Josué de Castro que fazia parte da base do governo de Juscelino Kubitschek e travou um intenso debate com Celso Furtado sobre a finalidade da Operação Nordeste
. Passou a criticar as ideias de Furtado, pois acreditava que o foco da SUDENE deveria ser a agricultura de subsistência para que o problema da fome na região fosse solucionado, e não a agro-indústria como pretendia o governo federal. Apesar das divergências, Josué de Castro concentra esforços na Câmara dos Deputados para aprovar o projeto de criação dessa autarquia federal.
A relação entre a trajetória de Josué de Castro e a obra Sete Palmos de Terra e um Caixão, nos faz pensar na problemática enfrentada por Michel Foucault, na qual o nome do autor não é, pois, exatamente um nome próprio como os outros. Ele exerce um papel em relação ao discurso: assegura uma função classificatória, tal nome permite reagrupar um certo número de textos, delimitá-los, deles excluir alguns, opô-los a outros. Enfim, o nome do autor funciona para caracterizar certo modo de ser do seu discurso: para um discurso, o fato de haver um nome de autor, o fato de que se possa dizer “isso foi escrito por tal pessoa”, ou “tal pessoa é o autor disso”, indica que esse discurso não é uma palavra cotidiana, a sua palavra em uma dada cultura pode receber um certo status (FOUCAULT, 2001: 272-274). 
O nome do autor não está localizado no estado civil dos homens, não está localizado na ficção da obra, mas na ruptura que instaura um grupo de discursos e seu modo singular de ser. A função do autor é, portanto, característica do modo de existência, de circulação e de funcionamento de certos discursos no interior de uma sociedade.  
Nos labirintos do Nordeste explosivo.


No momento em que Sete Palmos de Terra e um Caixão é publicado Josué de Castro, no exílio na capital francesa, declara publicamente a sua oposição a condução da política brasileira. Como intelectual de redes amplas e numerosas em todo mundo, utiliza a sua escrita e o acesso a mídia para se posicionar contra a ditadura civil-militar. Quando o livro foi lançado o jornal Ultima Hora do Rio de Janeiro veiculou a seguinte reportagem: 
Josué Explica AL

Está obtendo grande repercussão na França o novo livro do prof. Josué de Castro, “cassado”, pelo golpe de abril, e que dirige um organismo privado de desenvolvimento e ajuda internacional em Paris. “Uma Zona Explosiva” é uma análise geo-econômica e política de toda a América Latina que, como considerou a crítica francesa, é indispensável para o entendimento de nosso continente. “O Nordeste Brasileiro – diz Josué – foi descoberto duas vezes: ambos os descobrimentos se devem a enganos. O de 1500, pelos portugueses, foi um erro de navegação, o de 1960, pelos americanos, foi um erro de interpretação”. Sobre a “Aliança para o Progresso”, diz que as ações ficaram restritas às boas intenções. Última Hora, Rio de Janeiro, 24/05/1965. Pasta 40. Acervo Pessoal Josué de Castro. FUNDAJ
.


A reportagem apresenta a posição de destaque que Josué de Castro ocupava no exílio, mas é preciso ir além e perceber o seu posicionamento político quando a reportagem explora um trecho da introdução do livro em questão. Primeiramente cita a descoberta do Nordeste Brasil, que através de uma visão tradicional da história se deu a partir da chegada da esquadra de Cabral ao Brasil, por meio de um erro de navegação. Por outro lado o autor considera um erro de interpretação dos americanos, que consideraram as tensões sociais do Brasil como um perigo comunista. Essas análises dualistas muito provavelmente estão amparadas nas ideias do historiador britânico Arnold Toynbee
. 
Outra questão importante é o posicionamento contrário do autor em relação a Aliança para o Progresso que foi um programa de cooperação dos EUA com países da América Latina que tinha como discurso acelerar o desenvolvimento econômico e social, mas que apresentava como propósito frear o avanço do comunismo no continente. O título da reportagem também remete a ideia de que discorrendo sobre o Nordeste do Brasil, o autor trata de problemas que são comuns na América Latina, fato que se confirma no decorrer da obra. 
Nesse momento, o Nordeste passou a ter a dimensão de uma área de influência, principalmente devido ao movimento das Ligas Camponesas ter se tornado “objeto de incontáveis reportagens na imprensa nacional e mesmo internacional” (MONTENEGRO, 2010: 85). O movimento liderado por Francisco Julião despertou o olhar do governo norte-americano para o Nordeste do Brasil.
A opinião pública norte-americana a cada dia recebia um volume crescente de informações sobre essa região. Matérias jornalísticas e documentários eram exibidos na imprensa, mostrando, geralmente, a pobreza das pessoas e indicando que aquela situação era muito favorável para a ocorrência de um processo revolucionário, o qual findaria com a instalação de um regime comunista. Em uma sociedade atemorizada com os caminhos trilhados pela Revolução Cubana e que se via as voltas com um forte movimento anticomunista, a ideia de que se poderia deflagrar uma outra revolução na parte sul do continente americano despertava a atenção de várias pessoas. (PORFÍRIO, 2009:49)

Josué de Castro relata na introdução do livro que a pesquisa sobre o Nordeste do Brasil foi encomendada por uma editora americana, e justifica que em alguns momentos é prolixo por ter como público alvo leitores que provavelmente não conhecem o Brasil. Contudo esse fato possibilita alguns questionamentos. Primeiramente, a demanda, a curiosidade que a sociedade americana possuía em relação ao Nordeste do Brasil, uma área considerada por muitos jornalistas de constante efervescência política, estando prestes a organizar uma revolução comunista, assim como fez Cuba
. Por outro lado, podemos pensar quais imagens sobre o Nordeste a circulação e a recepção Sete Palmos de Terra e um Caixão formaram na sociedade americana.
Por ocasião da sensacional descoberta levada a efeito em 1960 pelos serviços de imprensa e de informação dos EUA desta desconcertante terra do Nordeste, a tensão social aí reinante já tinha atingido os limites do tolerável. Esta tensão vinha crescendo paralelamente à tomada de consciência política – a conscientização das massas. (CASTRO, 190).


Em vários momentos da obra, Josué de Castro analisa as tensões sociais por meio de duas perspectivas primeiramente demonstra a necessidade de criticar os americanos, em outros momentos analisa as contradições sociais existentes no Nordeste como resultado direto da colonização de exploração portuguesa. Contudo, enfatiza que o imperialismo americano estava prestes a tomar decisões mais severas. Aqui apresenta uma visão teleológica da história, ligada a um “dever ser”, como se as pressões internacionais em torno do combate ao comunismo na América Latina necessariamente estivessem destinadas a um fim comum. 
Contudo, a obra em questão também traz muitas imagens do Nordeste como uma região pobre, seca, e miserável. Em alguns momentos Josué de Castro naturaliza a ideia de região, utilizando uma homogeneidade para aspectos físicos e geográficos. Nesse sentido, concordamos que “definir a região é pensá-la como um grupo de enunciados e imagens que se repetem, com certa regularidade, em diferentes discursos, em diferentes épocas, com diferentes estilos e não pensá-la uma homogeneidade, uma identidade presente na natureza”. (ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2006:24). A seguir a capa do livro assinada por Arnaldo Martino.
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Capa do livro Sete Palmos de terra

e um caixão (1965). Acervo Pessoal.

A capa com um fundo preto apresenta a parte interna de uma mão, provavelmente uma alusão as mãos dos trabalhadores, dos membros das ligas camponesas, daqueles que segundo o autor são reprimidos por uma estrutura agrária com fortes elementos feudais (CASTRO, 1965:36). A tonalidade vermelha do título da obra provavelmente tem a intencionalidade de transmitir a ideia de violência das lutas enfrentadas pelos trabalhadores rurais do Nordeste. Por outro lado, o subtítulo do livro “Ensaio sobre o Nordeste uma área explosiva” - apresentado na parte superior da capa - traz uma mensagem que cria um sentido profético. 

A sutileza do subtítulo constrói a imagem de uma região que está a beira de um colapso, ou de uma mudança radical, de uma explosão. Por outro lado, apresenta indícios de que o autor havia acertado seus prognósticos em relação ao Nordeste. Muito provavelmente uma estratégia narrativa utilizada para valorizar a obra. Não podemos esquecer a ideia publicitária, de dar visibilidade ao livro, de fixar imagens e de comover o leitor. Atentemos agora para uma reportagem veiculada no Jornal do Brasil
:
Crítico elogia livro de Josué de Castro

Paris (France-Press – JB) – De acordo com a opinião do crítico Xavier Domingo, o último livro do Sr. Josué de Castro – Uma Área Explosiva – é um dos indispensáveis na biblioteca de todo latino-americano que se preze, porque tem intenções e se ocupa da hora trágica em que vive a América do Sul. (...) O crítico Xavier Domingo conclui o artigo citando textualmente Josué de Castro: - É muito possível que a defesa da democracia acabe por provocar a explosão social da Região: explosão pela esquerda ou explosão pela direita. Desintegração da democracia, comprimida pelo excesso de zêlo posto ao serviço de uma classe contra os interesses do povo. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 23/05/1965. Pasta 40. Acervo Pessoal Josué de Castro. FUNDAJ.


Nesse trecho o crítico além reproduzir algumas passagens do livro, valoriza o sentido profético que autor intencionalmente agrega a obra. Destaca o texto como importante para o momento político em que as sociedades sul-americanas viviam. Indicando a leitura, mesmo que nas entrelinhas, o crítico Xico Domingo se posiciona politicamente e colabora com os posicionamentos de Josué de Castro. Atenta para o perigo eminente do esfacelamento das instituições democráticas, já que o golpe de 1964, apresentava inicialmente uma dimensão provisória dos militares no poder. 
O golpe de 1964, veio, pois, coroar as manobras fracassadas anteriormente. Destruindo organizações políticas e reprimindo movimentos sociais de orientação popular, o golpe de 1964 foi saudado pelas classes dominantes e pelas forças aliadas como uma autêntica revolução. (TOLEDO, 2004:76).
Ainda imbuído da escrita de Sete Palmos de Terra e um Caixão, em 1964, Josué de Castro utilizando sua condição de articulista do Le Monde faz duras críticas a condução da política brasileira pelos militares. Era uma maneira de dizer, de ocupar espaços, e de fazer oposição ao regime mesmo estando exilado e com os direitos políticos cassados, ocupar a primeira página de um dos jornais de maior circulação no mundo para criticar o regime. Atentem para a reportagem. 
Josué de Castro ataca a Revolução Brasileira no “Le Monde”
Paris (Do Correspondente) – Num artigo publicado na primeira página do jornal Le Monde, no qual faz um balanço de 1964 na América Latina, o Professor Josué de Castro afirma que o “o pequeno fato mais importante do ano foi o golpe militar do Brasil”. O presidente do Centro Internacional do Desenvolvimento e autor de “Geografia da Fome”, coloca “o fracasso da contra-revolução brasileira, como ele classifica o movimento de abril, entre os fracassos latino-americanos de 1964: o da rebelião do Panamá, o da viagem de De Gaulle, o do ALALC e o da Aliança para o Progresso. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 31/12/1964. Pasta 28. Acervo Pessoal Josué de Castro. FUNDAJ.

A primeira questão que devemos observar é o título da reportagem que traz um sentido de ataque do Josué de Castro a revolução brasileira, provavelmente com o intuito de colocar a opinião pública contra o autor do artigo. A denominação de revolução brasileira é defendida pelo jornal, enquanto Josué de Castro nomeia de golpe de 1ª de abril, e menospreza o acontecimento. Nesse momento, é preciso estamos atentos a construção das palavras, de um lado um jornal de se posicionava politicamente a favor do regime e denominava o acontecimento político de abril como revolução, do outro um intelectual que teve os direitos políticos cassados nomeia de golpe. Desse modo, “mais apropriado seria então afirmar que 1964 significou um golpe contra a incipiente democracia política brasileira” (TOLEDO, 2004: 68). Josué de Castro também demonstra uma preocupação semelhante a apresentada em Sete Palmos de Terra e um Caixão em relação ao imperialismo norte-americano na América Latina. No decorrer da reportagem afirma:

 As Causas. Analisando o que se passou no Brasil, o Sr. Josué de Castro diz que “tudo se trata de uma cortina para esconder o que acontece atrás do palco, isto é, a luta pela emancipação de um povo que, em sua maioria, vive mergulhado na mais negra miséria, explorado pelas forças conjugadas de um imperialismo poderoso e de um feudalismo agonizante’. (...) O processo. Segundo o articulista, a casta dos donos de terra, aliada aos poderosos grupos econômicos internacionais, não poderia aceitar uma modificação no status quo, “o que libertaria o país de uma economia de dependência”. Idem.

Nesse trecho, o autor se aproxima ainda mais das ideias desenvolvidas no livro em questão, principalmente quando menciona a estrutura agrária que considera ter traços feudais, a miséria da população, bem como a mobilização de movimentos sociais como as ligas camponesas que tinham como intuito lutar por melhores condições de vida e trabalho. Nesse sentido, acreditamos que nesse artigo veiculado no Le Monde, Josué de Castro antecipa alguns debates do livro que temos abordado até o momento.
Por fim, gostaria de abordar algumas questões apontadas no primeiro capítulo do livro intitulado “A Reivindicação dos Mortos”. Josué de Castro produz uma narrativa sobre a formação das Ligas Camponesas que se tornou amplamente conhecida, desmistifica a origem heroica da criação das ligas, adentra nos meandros das práticas sociais de uma comunidade que pretendia garantir a dignidade post mortem, e relata minuciosamente a construção das palavras e das imagens desse movimento social.
Em 1955, João Firmino, morador do Engenho Galiléia, fundava a primeira Liga Camponesa no Nordeste Brasileiro. Não fôra seu objetivo principal, como muita gente pensa, o de melhorar as condições de vida dos camponeses da região açucareira, ou de defender os interesses desses bagaços humanos, esmagados pela roda do destino, como a cana é esmagada pela moenda dos engenhos de açúcar. O objetivo inicial das Ligas fora o de defender os interesses e os direitos dos mortos, não os dos vivos. Os interesses dos mortos de fome e miséria: os direitos dos camponeses mortos na extrema miséria da bagaceira. E para lhes dar o direito de dispor de sete palmos de terra para onde descansar os seus ossos e o de fazer descer seu corpo à sepultura dentro de um caixão de madeira de propriedade do morto, para com ele apodrecer lentamente pela eternidade afora (CASTRO, 1965: 23).

A dramática narrativa sobre os moradores do Engenho Galiléia, provavelmente inspirou o título do livro Sete Palmos de Terra e um Caixão. Ensaio sobre o Nordeste uma Área Explosiva. Em toda sua obra Josué de Castro estabeleceu uma preocupação latente com as condições sociais básicas de sobrevivência dos grupos humanos. A fome seu principal objeto de estudo que provavelmente era a causa da morte de muitos camponeses da zona canavieira de Pernambuco, parecia ser anulada, pois sem vida não há fome. 
Segundo o autor a luta pelo direito de dignidade dos mortos, estava relacionada com as privações que os camponeses passavam durante a vida, e a morte era a única garantia que ainda restava. Estavam presos a uma estrutura agrária praticamente estática e que eram submetidos a pagar uma taxa denominada, “foro”, pela utilização da terra do engenho. A narrativa produz imagens de miséria, de fome, de ausência dos poderes civis. Não estamos querendo afirmar com isso que os camponeses eram ingênuos, passivos, pois resistiam por meio de táticas e negociações.
Em face da dificuldade de muitos agricultores em saldar o débito como o proprietário, ou da extrema pobreza de outros, que precisavam apelar para a ajuda da prefeitura no momento de enterrar seus mortos, foi fundada a Sociedade Agrícola e Pecuária dos Plantadores de Pernambuco (SAPPP). Estatutariamente seus objetivos eram assistencialistas. Dessa forma, poderiam contornar a humilhação de serem enterrados no caixão da prefeitura. (MONTENEGRO, 2010:78).

Fundada a sociedade agrícola o proprietário do engenho foi convidado para ser o presidente de honra. Logo o senhor de engenho renunciaria ao cargo. Pretensões agropecuárias, influências de outros proprietários, anticomunismo foram algumas das motivações que levaram a solicitar também a extinção da sociedade. Os enfrentamentos entre agricultores e proprietário tiveram muitos episódios, violência, ameaças, confrontos, resistências. “Pressionados pelas circunstâncias, procuraram os dirigentes da Liga um advogado modesto, até então obscuro, mas que já havia aceitado defender outras causas de camponeses escorraçados pelos donos de latifúndios noutras terras: êste a advogado era Francisco Julião” (CASTRO, 1965: 33). Julião surge em meio a narrativa como herói se compadece com as reivindicações dos agricultores e paulatinamente vai se transformando no líder das Ligas Camponesas, denominação gestada na imprensa escrita. 

A narrativa prossegue desmistificando a relação das Ligas Camponesas com o comunismo internacional, a ideia de uma nova Cuba em formação no Brasil, bem como a possibilidade de desencadearem um processo revolucionário. Por outro lado, Josué de Castro discorre nas entrelinhas durante todo livro, deixando marcas da frustração de que essa história poderia ter sido escrita com outro enredo. 
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� Aluno do Programa de Pós-Graduação em História da UFPE, nível Doutorado e bolsista Capes.


� Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura.


� A Editora Brasiliense publicou durante vários anos as obras do Josué de Castro no Brasil, tendo lançado em 1954 uma coletânea com as suas obras completas.


� Sobre os debates em torno dos intelectuais adotamos a perspectiva de Sirinelli, quando afirma: “A história dos intelectuais tornou-se assim, em poucos anos, um campo histórico autônomo que, longe de se fechar em si mesmo, é um campo aberto, situado no cruzamento das histórias política, social e cultural”. SIRINELLI, 2003: 232.


� O Ato Institucional Nº 1 determinou cassação dos mandatos legislativos e de servidores públicos, e a suspensão dos direitos políticos por dez anos daqueles que eram considerados uma ameaça à segurança nacional. Além disso, convocou eleições indiretas para presidente da República.


� Alberto Passos Guimarães jornalista, e militante do PCB. Francisco Julião, advogado, político e líder das Ligas Camponesas.


� O nome de Josué de Castro está presente na lista dos primeiros que tem os direitos políticos cassados por dez anos no Diário Oficial da União do dia 09/04/1964. 


� O lugar social do autor está ligado a produção do discurso com as condições institucionais, políticas, e acadêmicas. Dessa forma, se faz necessário compreender as articulações entre um saber e um lugar. CERTEAU: 2007.


� Associação Mundial de Luta Contra a Fome (ASCOFAM), organização internacional, não governamental, constituída sob a presidência de Josué de Castro. Tinha como finalidade promover estimular e orientar a luta mundial contra a fome. A entidade foi fundada em 1957 com sede em Genebra na Suíça. 


� Aliança Nacional entre o PTB e o Partido Social Trabalhista (PST).


� Documento redigido ao final do congresso com proposições para melhoria da infraestrutura econômica e social da região. O documento foi assinado por políticos, intelectuais e lideranças dos movimentos sociais.


�. “O PTB (Partido Trabalhista Brasileiro) organiza-se como partido político em maio de 1945, apenas um mês após a criação da UDN e do PSD. Ele nasce sob chancela governamental, tendo como palco de articulação principal o Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio e como grande figura o então chefe do Estado Novo, o presidente Getúlio Vargas, no poder desde 1930. O PTB é criado para se constituir em mais um ponto de apoio para o candidato oficial do regime estado-novista, o general Eurico Gaspar Dutra, cujo nome fora lançado para enfrentar o também militar Eduardo Gomes, candidato das oposições liberais à ditadura de Vargas”. GOMES, 2002: 1-13.


� Projeto apresentado pelo então deputado federal Josué de Castro que visava a desapropriação de terras por interesse social para promover a justa distribuição da propriedade ou condicionar o seu uso ao bem-estar social. Diário do Congresso Nacional, Seção I, de 20/03/1959: 1137-8.


� Projeto elaborado pelo economista Celso Furtado, cuja estratégia principal apontava para a criação de uma autarquia federal, a Superintendência para o Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE). O debate travado entre Josué de Castro e Celso Furtado pode de ser conferido na Revista O Observador Econômico e Financeiro, Rio de Janeiro, 1959. Fonte: Biblioteca Nacional.


� A primeira edição da Ultima Hora foi lançada em 12 de junho de 1951, seu fundador foi o jornalista Samuel Weiner. O jornal nasceu em um período de forte efervescência política e social. Getúlio Vargas, que governara o país por quinze anos, estava novamente no poder após grande vitória eleitoral. Assim nasceu a Ultima Hora, como um jornal de apoio a Getúlio Vargas. O periódico circulou simultaneamente em várias cidades brasileiras. Fonte: � HYPERLINK "http://www.arquivoestado.sp.gov.br/uhdigital/pesquisa.php" �http://www.arquivoestado.sp.gov.br/uhdigital/pesquisa.php�. Acessado em 20/06/2013.


� As ideias do historiador inglês Arnold Toynbee são utilizadas pelo autor para analisar a dualidade apresentada nas descobertas dos portugueses em 1500, e dos americanos na década de 1960. Toynbee problematiza em sua obra The World and the West (1956), o Ocidente como sujeito fabricante da História, e o mundo, apenas como o objeto dessa história. As grandes navegações na Idade Moderna são colocadas pelo historiador como o momento de uma nova política de consciência mundial de que o mundo não é mais apenas o Ocidente. Provavelmente a ideia construída por Josué de Castro de que o Nordeste do Brasil foi descoberto em 1960 pelos americanos tenha partido dessa concepção de Toynbee.


� Sobre essas questões ver PAGE, 1972.


� O Jornal do Brasil é um tradicional jornal brasileiro, publicado diariamente na cidade do Rio de Janeiro e impresso até setembro de 2010, quando passou a ser veiculado apenas em formato digital. Foi fundado em 1891 por Rodolfo Dantas, com intenção de defender a monarquia recentemente deposta. O Jornal do Brasil foi fundamental para a ditadura civil-militar, auferindo muitos lucros ao identificar-se com o regime. Liderou iniciativas de apoio ao regime, utilizando expressões como "milagre brasileiro", "Brasil grande", ou a designação de terroristas a opositores. 





